
a n a l is e  econOm ic a  de  d o is  p r o c e s s o s  m e c â n ic o s  d e  c o l h e it a  do a m en d o im

(A rach is hypoqaea _L.)

L.C. B e d u s c h i *  
N . C . S a n t o s * *

RESUMO

O ;p re se n te  tr a b a lh o ***  te v e  por fim  d eterm in a r, a tra v é s  
de um estu d o a n a l í t i c o ,  o c u sto  o p era cio n a l de d o is  p r o c e sso s  me 
c á n ic o s  ãe c o lh e it a  do amendoim.

Para ta n to , c o n fr o n to u -se  o p ro c e sso  que u t i l i z a  uma Re 
co lh ed o ra  de amendoim marca "BONSIG" de p ro ced ên cia  a rg en tin a ~  
com o p ro c e sso  que u t i l i z a  uma T rilh a d o ra  e s t a c io n á r ia ,  modelo
FMVAJ-1,  d e se n v o lv id a  p e lo  A u to r .

Comparando-se e sta tisc a m e n te  o s c u s to s  do tra b a lh o  martu 
a l  e das máquinas e n v o lv id a s  nos d o is  p r o c e sso s  d i s t i n t o s  de co  
lh e it a  do amendoim, c o n s ta to u -s e  que o c u s to  de um h ecta re  c o lh i  
do a tr a v é s  do p ro c e sso  que u t i l i z a  a T rilh a d o ra  FMVAJ-1, é 21% 
s u p e r io r  ao c u sto  de um h ecta re  c o lh id o  a tr a v é s  do p ro c e sso  que 
u t i l i z a  a R ecolhedora "BO N SIG." Tomando-se por base uma produ 
ção de 87 sa co s/h a , c o n s ta to u -s e , também, que o c u s to  estim ado  
de c o lh e it a  de um saco de 25 kg o b tid o  a tr a v é s  do p ro c e sso  que 
u t i l i z a  a T rilh a d o ra  FMVAJ-1, é 26% s u p e r io r  ao c u s to  da id ê n t i  
ca quantidade c o lh id a  no p ro c e sso  que u t i l i z a  a R ecolh edora  "BON 
S IG . "

SUMMARY

The p re se n t work was c a r r ie d  ou t to  v e r i f y ,  through an 
a n a ly t ic a l  s tu d y , th e  o p e r a tio n a l c o s t  o f  two m echanical methods 
o f  Peanuts h a r v e s t .

I t  was compared the method u sin g  a C o lle c t o r  o f  Peanuts 
mark "BONSING" from  A rg e n tin a , and the method u sin g  a s t a t io n a r y  
tra sh in g -m a ch in e , p a t t e m  FMVAJ-1, d evelo p ed  by th e  A u th o r .

S t a t i s t i c a l l y  comparing th e c o s t  o f  manual work and the  
m achines u sed  in  two Peanuts h a rv e st m ethods, i t  was foun d out 
th a t th e  c o s t  o f  one h ecta re  h a rv e ste d  by the method u s in g  a 
T rashing-m achine FM VAJ-1, i s  21% upper to the c o s t  o f  one hecta  
r e  h a rv e ste d  by a method u sin g  a C o lle c t o r  "B O N SIG ." Having a 
87 sacks/ha y i e l d ,  i t  was v e r i f i e d ,  th a t the regarded c o s t  o f  
one sa ck  w ith  25 kg, o b ta in ed  by th e  method u s in g  a Trashing-m a  
c h in e  FMVAJ-1 i s  26% upper to  the c o s t  o f  th e  same q u a n tity  har_ 
v e s te d  by the method u s in g  a C o l le c t o r  "BO N SIG."

INTRODUÇÃO

A c u l t u r a  do amendoim, conquan to  tenha um s i g n i f i c a d o  e x p r e s s i v o  na eco 
nomia b r a s i l e i r a ,  tem sua expan são  c o n d i c i o n a d a  ao apr im oramento  da c o l h e i t a  e

( * )  P r o f .  A s s i s t e n t e  Dr.  do Departamento  de En gen ha r ia  Ru ra l  da Facu ldade  de 
C i ê n c i a s  A g r á r i a s  e V e t e r i n á r i a s ,  "C am pu s "  de J a b o t i c a b a l  -  UNESP.

( * * )  P r o f .  A s s i s t e n t e  Dr. do Departamento  de En ge n h a r i a  Ru ra l  da E s c o l a  Supe 
r i o r  de A g r i c u l t u r a  " L u i z  de Q u e i r o z "  -  P i r a c i c a b a  -  USP.

( * * * )  Texto  e s c r i t o  em o u tu b r o  de 1978.
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operação  a g r í c o l a ,  que se a p r e s e n t a  como f a t o r  l i m i t a n t e  ao seu d e se n vo l v im e n to .

Em v i r t u d e  da p redom inânc ia  de á r e a s  r e d u z i d a s  na e x p l o r a ç ã o  do amendoim 
a in d a  é v á l i d a  a o b se r v a ç ã o  de RAMOS (1964 ) ,  de que não s e r i a  a c o n se l h á v e l  e tal_ 
vez f o s s e  c o n t r a p r o d u c e n t e , a i n t r o d u ç ã o  imed iata  de máqu inas  combinadas mais  
a d i a n t a d a s .  Para u t i l i z a r m o s ,  no f u t u r o ,  t a i s  máquinas de e le vado  rend imento ,  
deveremos  e v o l u i r  da s  á r e a s  mín imas  a t u a i s  para  a s  p l a n t a ç õ e s  médias .

Ao r e l a t a r  e s t u d o s  r e a l i z a d o s  por f i r m a s  b r a s i l e i r a s  e a r g e n t i n a s  v i s a n  
do i n t r o d u z i r ,  no B r a s i l ,  r e c o l h e d o r a s  de amendoim de p r o cedê nc ia  a r g e n t i n a ,  COR 
DEIRO (1971 ) d e s t a c a  o f a t o  de que o amendoim, a p e s a r  da ex ten sa  á rea  c u l t i v a d a ,  
é p l a n t a d o  em pequenas p r o p r i e d a d e s  c u j a s  á r e a s  v a r ia m  de 5 a 25 h e c t a r e s ,  o
que de te rm ina  um emprego e x c e s s i v o  de mao -de -ob ra ,  l im i t a n d o ,  consequentemente, 
a expan são  da c u l t u r a  quer p e l o  a l t o  c u s t o  do t r a b a l h o  manual,  quer pe la  f a l t a  
de t ra  b a 1h a d o r e s .

0 o b j e t i v o  de s t e  t r a b a l h o  é d e t e rm in a r ,  a t r a v é s  de um e s tudo  a n a l í t i c o ,  
o c u s t o  o p e r a c i o n a l  de d o i s  p r o c e s s o s  mecân ico s  de c o l h e i t a  do amendoim.

Na de te rm ina ção  do c u s t o  o p e r a c i o n a l  de p r o c e s s o s  mecân ico s  de c o l h e i t a ,  
o c u s t o  do uso  da m a q u in a r i a  a g r í c o l a  e n v o l v e  o cômputo de f a t o r e s  que não são,  
em s i ,  mu i to  v a r i á v e i s ,  como demonstram o s  t r a b a l h o s  de BARGER et a 1 i i (1966) e 
HUNT (1964 ) ,  LEME (1954 ) ,  CORRÊA (1965 ) ,  LARSON (1960 ) ,  MIALHE (1968 ),  MIALHE 
(1974 ) ,  SAAD (1976) e pa rece r  da Com is são  T écn ica  da D i v i s ã o  de M a q u in a r i a  A g r í  
c o l a ,  da "A m e r ic an  S o c i e t y  o f  A g r i c u l t u r a l  E n g i n e e r " ,  adotado  em f e v e r e i r o  de 
1963 e p u b l i c a d o  no " A g r i c u l t u r a l  En g in ee r  Yearbook  (19 63 ) " .

De a co rd o  com t a i s  t r a b a l h o s ,  de uma manei ra  g e r a l ,  o s  s e g u i n t e s  f a t o r e s  
compõem as d e s p e s a s  f i x a s :  d e p re c i a ç ã o ,  j u r o s  de i n v e s t im e n t o s ,  s e gu ro  e a b r i g o ,  
sendo c o n s i d e r a d o s  como d e sp e s a s  v a r i á v e i s  o s  s e g u i n t e s  f a t o r e s :  c o m b u s t í v e l ,  lu 
b r i f i c a n t e s ,  r e p a ro s  e manutenção. A b i b l i o g r a f i a  c o n s u l t a d a ,  r e v e l a  que a s  d j  
v e r g ê n c i a s  e x i s t e n t e s ,  por v e z e s ,  en t re  o s  a u t o r e s  se re fe rem aos  c r i t é r i o s  de 
computação dos dados  o co r re n d o ,  em razão  d i s s o ,  po rcen tag en s  d i f e r e n t e s  para a 
e s t i m a t i v a  dos  f a t o r e s  c o n s i d e r a d o s  na de te rm inação  do c u s t o  de u t i l i z a ç ã o  da ma 
q u i n a r i a  a g r í c o l a .

Os c r i t é r i o s  a do t ad o s  por MIALHE (1968) foram, em l i n h a s  g e r a i s ,  segu i  
do s  no p re s e n te  t r a b a l h o .

M ATER IA IS  E MÉTODOS

C u l t u r a  do Amendoim: As p l a n t a s  subm et ida s  ã ope raçao  de ba tedura  encon 
t r a va m -se  a r r a n c a d a s  e d i s p o s t a s  em l i n h a s  no p r ó p r i o  campo, ap re sen tan do  uma 
compos ição  un i f o rm e ,  no que se r e f e r e  ã s  q u a n t id a d e s  de v a gen s ,  m a te r i a l  i n e r t e  
(rama, f o l h a ,  t e r r a ,  vagem a b e r ta  e vagem chocha)  e t e o r  de maté r ia  seca,  segun 

do a s  a m o s t r a g e n s  e f e t u a d a s .

T r i l h a d o r a  de Amendoim, Mode lo  FM V AJ -1 : T r a t a - s e  de uma máquina,  cuja  
e s t r u t u r a  é de made i ra  tendo  l 850mm de comprimento,  1OOOmm de l a r g u r a  e 1800 mm 
de a l t u r a .  A p re se n t a  numa das e x t rem idad e s  uma moega de a l im e n ta ç ã o  e, na o u t r a  
o p o s t a ,  uma a b e r t u r a  que perm ite  a l i b e r a ç ã o  da pa r te  aérea  da p l a n t a  (pa lha ) .

0 ac ionamento  e t r a n s p o r t e  da T r i l h a d o r a  de amendoim, Modelo  FMVAJ-1 fo 
ram o b t i d o s  pe la  u t i l i z a ç ã o  de um t r a t o r  marca MASSEY-FERGUSON** , modelo 65 X.

R eco lhed o ra  de Amendoim, marca " B O N S I G " : T r a t a - s e  de uma máquina que 
p o s su i  7900mm de comprimento,  2400mm de l a r g u r a  e 3400mm de a l t u r a .  A p re se n ta  em 
uma da s  e x t rem idad e s ,  um s i s tem a  re c o l h e d o r  e, na o u t r a ,  o p o s t a ,  uma a b e r t u r a ,  
que pe rm i te  a l i b e r a ç ã o  de m a te r i a l  i n e r t e .

A máquina f o i  a cop lad a  à ba r ra  de t r a ç ã o  de um t r a t o r  MF-65  X, sendo a c j  
onada pe lo  e i x o  da tomada de p o tê n c i a  ( T .D .P . )  (*)

( * )  As  marcas  e modelos  de máqu inas  e implementos c i t a d o s  ne s te  t r a b a l h o  não im 
pl icam em q u a lq u e r  recomendação pe lo  A u to r .
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I n s t r u m e n to s  de M e d i d a : Du ran te  a r e a l i z a ç ã o  dos  e n s a i o s  e após  sua rea 
l i z a ç ã o ,  a l g u n s  i n s t r u m e n t o s  de medida foram u t i l i z a d o s ,  t a i s  como: b a la n ça s  de 
d i f e r e n t e s  c a p a c id a d e s ,  c o r r e n t e  de a g r im e n s o r  e c ronómetro.

Dados E c o n ó m ic o s : Para de te rm ina çõe s  de ordem económica foram u t i l i z a  
dos  o s  s e g u i n t e s  e lem ento s :  v i d a  ú t i l  e ho ra s  de u t i l i z a ç ã o  anua l  das  máqu inas  
a g r í c o l a s  (Apêndice  A ) ;  g a s t o s  médios  de r ep a ra çõe s  para  máquinas a g r í c o l a s  (Ver 
Apênd i ce  C); p re ç o s  de c o m b u s t í v e i s  e l u b r i f i c a n t e s  (Apêndice  D); preço  do t r a  
t o r  M F - 2 6 5 * * * ,  e i x o  a l t o  -  CR$203 .61 3 ,0 0  ( L i s t a  de P reço  56/78 de 11 .8 . 78 ); va 
l o r  da d i á r i a  do t r a b a l h o  manual - CR$68,00  ( P r o g n ó s t i c o  S .A .  77/78 ) ;  v a l o r  da 
d i á r i a  do t r a t o r i s t a  -  CR$102,00  ( P r o g n ó s t i c o  S .A .  77/78 ) .  Ou t ra s  i n fo rm açõe s  
i n d i s p e n s á v e i s  para e f e t u a r  a s  de te rm ina çõe s  de ordem económica,  foram o b t i d a s  
j u n t o  a a g r i c u l t o r e s ,  como o v a l o r  da R eco lhed o ra  " B O N S IG "  (CR$96 .0 0 0 , 0 0 ) ,  ou es  
t imada s  p e l o  A u t o r ,  como o p re ço  da T r i l h a d o r a  FMVAJ-1 (CR$15 - 0 0 0 , 0 0 ) .  Além d i s  
so ,  o consumo de c o m b u s t í v e l  f o i  de te rm inado  para  cada p r o c e s s o  de ba tedura  (6 , 
55 1/hora,  em média,  para  o ac ionamento  da T r i l h a d o r a  e 10,1 1/hora,  em média,  
para  o ac ionamento  da R e c o l h e d o r a ) .

De l ineam ento  E x p e r i m e n t a l : A d o t o u - s e  o de l ineam ento  exp e r im en ta l  i n t e j  
ramente c a s u a l  izado  com d o i s  t r a ta m en to s  e onze  r e p e t i ç õ e s .

Foram d e f i n i d o s  o s  t r a t a m e n to s  A e B, c a r a c t e r i z a d o s  por d o i s  p r o c e s s o s  
de c o l h e i t a  do amendoim, a sabe r :

T ra tamento  A -  P r o c e s s o  de c o l h e i t a  mecân ica  que u t i l i z a  a T r i l h a d o r a  FM 
V A J - 1 .

T ra tamento  B -  P r o c e s s o  de c o l h e i t a  mecân ica  que u t i l i z a  a Reco lhedo ra  
" B O S IN G . "

P ro ce d im e n to s  Ado ta do s  d u r a n te  o s  E n s a i o s :  Os p r o c e s s o s  de c o l h e i t a  me 
c â n i c a  c o n s i d e r a d o s ,  envo lvem a r e a l i z a ç a o  de duas  o p e ra ç õ e s  d i s t i n t a s ,  a s ab e r :  
a)  amontoa e b) b a ted u ra ,  a b a n a ç i o  e en saque. Ambas se r e a l i z a r a m  g r a ç a s  ã ação  
de máqu inas  e/ou de homens.

A á rea  t r a b a l h a d a  em cada e n s a i o ,  o número de homens e o tempo g a s t o  nas  
a t i v i d a d e s  manual e mecân ica  eram conven ien tem ente  a no tad o s .

De te rm inação  do C u s to  de uma Hora de T ra b a l h o  r e a l i z a d o  p e l o  T r a t o r : Pa 
ra o t r a t o r ,  o c ã l c u l a  das  d e s p e s a s  p r e v i s t a s  eng lobou :

a )  G a s t o s  F i x o s :

a .1. Deprec ia ção  
a . 2. J u r o s  
a . 3. A lo jam en to
a .  **. S egu ro

b) G a s t o s  V a r i á v e i s :

b .  1. Combust í v e l  
b .2 .  L u b r i f i c a n t e s  
b .3 .  Repa rações .

a . 1 . D e p re c ia ç ã o

C a l c u l a d o  p e l o  método da l i n h a  re t a ,  que, segundo  MIALHE (1968) é o méto 
do ma i s  s im p l e s  e d i f u n d i d o  de c á l c u l o  de d e p r e c i a ç ã o .

A taxa  de d e p r e c i a ç ã o  anua l  é f o r n e c i d a  pe la  equação:

(Cj ~ C f )
D =

V,
0 )

( * * * )  A d o t o u - s e  o p reço  do T r a t o r  MF-265, tendo em v i s t a  o f a t o  d e s s e  modelo 
s u b s t i t u i r  o a n t i g o  modelo MF-65  X.
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onde:

D = taxa  de d e p r e c i a ç ã o  anua l  (CR$/ano)
C. = c u s t o  i n i c i a l  ou de a q u i s i ç ã o  (CR $)
Ĉ . = c u s t o  f i n a l  ou de r e j e i ç ã o  (CR$)
V = v i d a  ú t i l  do t r a t o r  (anos) ,  

u
0 v a l o r  de C,., de aco rdo  com BARGER et a 1 i i (1966)  pode se r  tomado como 

e q u i v a l e n t e  a 10% de C.,  como c u s t o  f i n a l  c o m e r c i a l .

LEME (1 95 *0  c o n s i d e r a  como bom o emprego do t r a t o r  em mil  h o ra s  de uso  
a n u a l ,  e como v a l o r  b á s i c o  para  v id a  ú t i l ,  dez mil ho ra s .  T a i s  c o n s i d e r a ç õ e s  fo 
ram a d o ta d a s  no p r e se n te  t r a b a l h o .

a . 2. J u r o s  s ob re  o C a p i t a l

De te rm ina ram -se  t a x a s  c o n s t a n t e s  de j u r o s ,  i gua lmente  d i s t r i b u í d a s  
longo  da v id a  ú t i l  do t r a t o r .  A d i s t r i b u i ç ã o  em p a r c e l a s  c o n s t a n t e s  de 
a p l i c á v e l  ã d e p r e c i a ç ã o  p e l o  método da l i n h a  re t a ,  segundo  LARSON (1960 ),  
s e r  o b t i d a  c a l c u l a n d o - o  sob re  o i n v e s t im e n to  médio,  eng lobando  toda a v id a  
do t r a t o r ,  a t r a v é s  da equação:

(C + Cf )
I = ---- 1----l---  . i

2
o n d e :

1 = v a l o r  do j u r o  anua l  (CR$)
i = taxa de j u r o s

As  t a x a s  de j u r o s  c o n s i d e r a d a s  no P a í s  para a q u i s i ç ã o  de máqu inas  a g r í c o  
l a s ,  segundo a R e s o l u ç ã o  **16 do Banco C en t ra l  do B r a s i l ,  de 2 5 . 0 1 . 7 7 ,  va r ia m  de 
13% a 21% ao ano. A d o t o u - s e  a taxa de 15% por se r  a e s t a b e l e c i d a  p e l o  Banco Cen 
t r a i  em função  do v a l o r  do t r a t o r .

a . 3. A lo jam ento

0 v a l o r  anua l  de 2% sob re  o c u s t o  o r i g i n a l  do equ ipamento  a b r i g a d o  é su 
g e r i d o  por BARGER et a 1 i i (1966 ) ,  para d e sp e s a s  com a lo ja m en to ,  quando não se co 
nhecem dados  p r e c i s o s  s ob re  o v a l o r  do mesmo. A d o to u - s e  ta l  p r o p o s i ç ã o  no pre 
sente  t r a b a l h o .

ao 
j u ros  

pode 
ú t i l

(2 )

a .k .  S egu ro

A d o t o u - s e  a taxa  de 1% sob re  o c u s t o  de a q u i s i ç ã o ,  conforme recomenda 
CORRÊA (1965).

b .1. Combus t í v e 1

0 consumo de c o m b u s t í v e l  f o i  de te rm inado  a t r a v é s  da u t i l i z a ç ã o  de um mé 
todo b a s t a n t e  s im p l e s ,  c o n s i s t i n d o  em encher  t o ta lm ente  o tanque  de c o m b u s t í v e l ,  
a c i o n a r  o motor do t r a t o r  e d e p o i s  de um dete rm inado  tempo t o r n a r  a com p le ta r  o 
tanque. 0 c o m b u s t í v e l  n e c e s s á r i o  pa ra  e s t a b e l e c e r  o n í v e l ,  f o i  o consumido  no 
tempo e s t a b e l c i d o .  Conhecendo-se  o consumo de co m b u s t í v e l  em l i t r o s  por ho ra,  
o b t i n h a - s e  o v a l o r  da de sp e sa ,  m u l t i p l i c a n d o - s e  e s s e  dado pe lo  p reço  u n i t á r i o .

b . 2. Lubr i f i c a n t e s

Os l u b r i f i c a n t e s  l í q u i d o s  ( ó l e o s )  são consum ido s  pe lo  t r a t o r ,  d e v id o  ãs  
t r o c a s  r e a l i z a d a s  pe r i od i c a m e n te  e d e v id o  ã perda n a tu r a l  p r o v e n i e n t e  de sua
queima nos motores .

0 consumo de ó l e o  l u b r i f i c a n t e ,  d e v i d o  à s  t r o c a s  p e r i ó d i c a s ,  segundo MIA 
LHE (1968 ) ,  pode se r  de te rm inado  pe la  equação:

C
tp Q (3)

o n d e :
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consumo anua l  d e v i d o  ã s  t r o c a s  p e r i ó d i c a s  ( l i t r o s )  
u t i l i z a ç ã o  anua l  do t r a t o r  (ho ra s )  
i n t e r v a l o  de t r o ca  de ó l e o  recomendado (ho ra s )  
c a pa c ida de  dos  r e s e r v a t ó r i o s  do s  l u b r i f i c a n t e s  ( l i t r o s )

0 consumo de ó l e o  l u b r i f i c a n t e  d e v i d o  ã queima do s  m o to re s ,  pode se r  de 
te rm inado  a t r a v é s  do Quadro n ?  2, de a u t o r i a  de HUNT (196^ ) ,  (Apênd ice  B ) .

Uma vez  c o nhe c id o  o consumo t o t a l  de ó l e o  l u b r i f i c a n t e  em uma hora  de 
t r a b a l h o ,  o b t i n h a - s e  a de sp e sa  com seu uso ,  m u l t i p l i c a n d o - o  p e l o  p reço  de uma 
un idade .

Além dos  ó l e o s  l u b r i f i c a n t e s ,  o t r a t o r  consome g r a xa ,  e segundo MIALHE 
( 1968) o s  t r a t o r e s  a g r í c o l a s  consomem de 1+0 a 60 gramas de g ra xa  por hora de se r  

v i ç o ,  sob c o n d i ç õ e s  s e v e r a s .  A d o t o u - s e  no p re se n te  t r a b a l h o  um consumo de 50 
gramas.

De p o s s e  do  p reço  de um kg de g r a x a ,  a de spe sa  com seu uso  em uma hora 
f o i  o b t i d a  m u l t i p l i c a n d o - s e  a qu an t id ade  consumida  p e l o  p reço  de uma un idade .

b .3 .  Repa raçõe s

A a d o t a ç ã o  do Quadro n ?  3 (Apêndice  C) é p ro po s ta  por MIALHE (1968),  por 
r e l a c i o n a r  g a s t o s  méd io s  de r e p a r a ç õ e s  p a r a . t r a t o r e s  e máqu inas  a g r í c o l a s  em te r  
mos de percentagem do c u s t o  i n i c i a l  para  cada  cem h o ra s  de u t i l i z a ç ã o  e de por 
centagem do c u s t o  i n i c i a l  para  uma v i d a  ú t i l  l im i t a d a  por r e j e i ç ã o  d e v id o  a des 
g a s t e s  e x c e s s i v o s .  Tal  p r o p o s i ç ã o  f o i  adotada  no p r e s e n t e  t r a b a l h o .

De te rm inação  do C u s to  de uma Hora de T ra b a l h o  R e a l i z a d o  pe la  Máquina não 

motora  ( T r i l h a d o r a  FMVAJ-l  e Reco lhedo ra  BONSIG)

Para  d e t e rm in a r  o c u s t o - h o r a  de t r a b a l h o  da máquina não moto ra ,  foram 
a do tad o s  c r i t é r i o s  i d ê n t i c o s  ao s  u t i l i z a d o s  na a v a l i a ç ã o  do c u s t o - h o r a  do t r a t o r  
Computou-se  como g a s t o s  f i x o s :  a m o r t i z a ç a o ,  j u r o s ,  a l o j a m e n to s  e s e g u r o ;  e como 
g a s t o s  v a r i á v e i s :  l u b r i f i c a n t e s  e re p a ra çõ e s .

D e te rm ina ção do C u s to  de 1 Hora de T ra b a l h o  R e a l i z a d o  p e i o  T r a t o r i s t a

A d e sp e sa  com o t r a t o r i s t a  f o i  c o n s i d e r a d a  tendo  como base a e s t i m a t i v a  
de T é c n i c o s  da S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a  que f i x a r a m  o v a l o r  da d i á r i a  do t r a t o  
r i s t a  em CR$102 ,00 ,  para  o DI RA de R i b e i r ã o  P re to ,  conforme se o b se r v a  no Prog 
n ó s t i c o  77/78.  C o n s i d e r a n d o  uma j o r n a d a  d i á r i a  de 10 ho ra s ,  o c u s t o  de 1 hora  e 
o b t i d o  d i v i d i n d o - s e  o v a l o r  da d i á r i a  p e l o  número de ho ra s .

De te rm inação  do C u s t o  de 1 Hora de T ra b a l h o  R e a l i z a d o  p e l o  S T A - 1

0 c u s t o  de uma hora  de t r a b a l h o  r e a l i z a d o  p e l o  STA-1 ,  que e n v o l v e  a ação 
c o n j u n t a  de: t r a t o r ,  T r i l h a d o r a  FMVAJ- l  e Operador ,  c o n s t i t u i  a soma da s  pa rce  
l a s :  c u s t o - h o r a  do t r a t o r ,  c u s t o - h o r a  da T r i l h a d o r a  e c u s t o - h o r a  do Operador .

De te rm inação  do C u s to  de 1 Hora de T r a b a l h o  R e a l i z a d o  p e l o  STA-2

0 c u s t o  de uma hora  de t r a b a l h o  r e a l i z a d o  p e l o  STA-2  que e n v o l v e  a ação  
c o n j u n t a  de:  t r a t o r ,  R e co lh e d o ra  "B O N S IG "  e Operador ,  c o n s t i t u i  a soma das pa rce 
l a s :  c u s t o - h o r a  do t r a t o r ,  c u s t o - h o r a  da R eco lhed o ra  e c u s t o - h o r a  do Operador.

D e te rm ina ção do C u s to  de 1 Hora de T r a b a l h o  R e a l i z a d o  por um O p e r á r i o

Braç a 1

A de sp e sa  com a m ão -de -ob ra  n e c e s s á r i a  ã r e a l i z a ç ã o  da s  d i v e r s a s  a t i v i d a  
de s  manua i s  que in teg ram  os  p r o c e s s o s  de c o l h e i t a  mecân ica ,  f o i  c o n s i d e r a d a  ten 
do como base  a e s t i m a t i v a  de T é c n i c o s  da S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a ,  que f i x a r a m  
o v a l o r  da d i á r i o  do t r a b a l h o  manual em CR$68 ,00 ,  para o D IRA  de R i b e i r ã o  P re to ,
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conforme se o b se r v a  no P r o g n ó s t i c o  77/78. C o n s ide ra ndo  uma jo rn ad a  d i á r i a  de 10 
h o r a s ,  o c u s t o  de uma hora  ê o b t i d o  d i v i d i n d o - s e  o v a l o r  da d i á r i a  pe lo  numero 
de ho ra s .

D e te rm in a ç ão do C u s to  de Mão-de-Obra  N e c e s s á r i a  para R e a l i z a r  a s  Opera

ções  de Amontoa e B a t e d u r a , Abanaç i o  e E n sa q u e , em um Hectare

De po s se  da c a r g a  h o r á r i a  n e c e s s á r i a  para r e a l i z a r  as  o p e ra ç õ e s  manuai s  
de amontoa e de ba ted u ra ,  abanaçao e en saque ,  bem como do c u s t o  de uma hora de 
s e r v i ç o  do t r a b a l h a d o r  b r a ç a l ,  d e t e rm in o u - s e  o c u s t o  para t r a b a l h a r  um hecta re .

De te rm inação  do Cus to  de U t i l i z a ç ão dos  STA em um Hecta re

De posse  da c a r g a  h o r á r i a  n e c e s s á r i a  para r e a l i z a r  a o pe ra çao  mecânica  
de ba ted u ra ,  abanação  e en saque ,  bem como do c u s t o  de uma hora  de s e r v i ç o  dos 
STA, d e t e r m in o u - s e  o c u s t o  para o p e r a r  um hec ta re .

Determi  nação do C u s to  de um Hecta re  C o l h i d o

A soma da s  d e s p e s a s  com mao-de -ob ra  e máqu inas  por he c ta re ,  p o s s i b i l i t a  
d e t e rm in a r  o c u s t o  de um h e c ta re  c o l h i d o  em cada p ro ce s so .

E s t i m a t i v a  do C u s to  de um Saco de 25 kg C o l h i d o  em Cada P r o c e s s o

Tendo por base a e s t i m a t i v a  de produção  de 87 s a c o s  por h e c ta re ,  p r e v i s  
ta por t é c n i c o s  da S e c r e t a r i a  da A g r i c u l t u r a  na p u b l i c a ç ã o  P r o g n ó s t i c o  77/78, e 
conhecendo  o c u s t o  para  t r a b a l h a r  um h e c ta re ,  e s t i m o u - s e  o c u s t o  de um saco  de 
25 kq c o l h i d o  nos d o i s  p r o c e s s o s .

Anã 1 i se E s t a t í s t i c a

Os dados  o b t i d o s  para  os  d i f e r e n t e s  pa râm et ro s  e s t u d a d o s  nos  d o i s  p ro ce s  
s o s  de ba ted u ra ,  foram a n a l i s a d o s  separadamente

As d i f e r e n ç a s  en t re  os  t r a t a m e n to s  foram in d i c a d o s  a t r a v é s  de a n á l i s e  de 
v a r i â n c i a ,  empregando-se  o t e s t e  F ao n í v e l  de St de p r o b a b i l i d a d e .

RESULTADOS OBTIDOS E DISCUSSÃO

Dados R e l a t i v o s  ao Tempo G a s to  na R e a l i z a çao dos  P roced im en to s  Adotados

Du ran te  o s  Ensa ios

Os Quadros  de n ? s  1 e 2, e x p o s t o s  a s e g u i r ,  mostram o tempo g a s t o  na rea 
l i z a ç ã o  de cada p roced im ento ,  em r a za o  da s  a t i v i d a d e s  manual e mecân ica  desenvol^ 
v i d a  du ran te  o s  p r o c e s s o s  de c o l h e i t a .

A a n á l i s e  do Quadro 1 i n d i c a  que, em média,  uma área  de 7 7 8 , 3m2 é amonto 
ada por t r ê s  homens em 2 7 ,^ m inu to s .

A t r a v é s  da a t i v i d a d e  manual de q u a t r o  o p e r á r i o s  (sendo um d e l e s  o opera  
do r ,  c u j o  tempo, pa ra  e f e i t o  de de te rm in a ção  de c u s t o s ,  é computado no t r a b a l h o  
r e a l i z a d o  p e l o  STA -1 )  e da a t i v i d a d e  mecân ica  do S T A - I , a s  p l a n t a s  que se encon 
travam amontoadas ,  foram subm et ida s  à ope raçao  de ba tedura  sendo e n sa c a d a s  a se 
g u i r ,  em um tempo médio de 6 ,9  m inu to s .

D o i s  homens em um tempo médio de 8 , 5  m inu to s  r e a l i z a r a m  a ope ração  de 
abanação  e ensaque  do m a t e r i a l  b a t i d o ,  lançado  sob re  o encerado.
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QUADRO 1 -  Tempo Ga s to  em M i n u t o s ,  na R e a l i z a ç ã o  do P r o c e s s o  de C o l h e i t a  M e c in j  
ca que U t i l i z a  a T r i l h a d o r a  FMVAJ-l

Operação  de Amontoa
Operação  de 
Abanação  e

B a t e d u r a , 
Ensaque

Operação  de Abana 
ção e Ensaque

REPET[ A t i v i d a d e  Ârea  Amon At iv idade At iv  idade
At iv idade Manua1

ÇOES Manua1 toada Manua1 Mecân i ca

N? de Tempo 2 N? de Tempo Tempo N? de Tempo
Homens m in Homens m i n m i n Homens m i n

Homem Homem Homem

1?
2!

3 38 820 4 7 7 2 10
3 31 860 4 9 9 2 1 1

3é
4a

3 19 830 4 8 8 2 10
3 16 985 4 7 7 2 10

5lea.
3 20 520 4 5 5 2 6
3 21 624 4 5 5 2 7

7á
8a

3 27 630 4 5 5 2 6
3 24 688 4 5 5 2 5

9a 3 35 914 4 8 8 2 8
10®
11a

3 3b 670 4 7 7 2 7
3 36 1020 4 10 1 0 2 11

MÉDIA 3 2 7 , b 778 ,3 4 6 , 9 6 , 9 2 8 ,5

QUADRO 2 -  Tempo G as to ,  em 1 
n i c a  que U t i l i z a

M in u to s ,  na R e a l i z a ç ã o  do 
a Reco lhedo ra  "B O N S IG "

P r o c e s s o  de C o l h e i t a  Meca

REPETj

ç Oe s

Operação  de Encordoamento Operação  de Batedura  e Ensaque

At  i v  idade 
Manual

Area Amontoada A t i v i d a d e  
m2 Manual

At iv idade 
Mecân ica

N? de 
Homens

Tempo
min

Homem

N? de 
Homen s

Tempo
min

Homem

Tempo Gas to

1? 2 28 1020 3 6 6

2® 2 23 990 3 5 5

3a 2 24 990 3 5 5
4! 2 38 1320 3 5 5

5a 2 40 1336 3 5 5
6a. 2 38 1352 3 7 7

7a. 2 32 1240 3 5 5
8a 2 14 510 3 3 3

9! 2 16 520 3 3 3
10! 2 15 480 3 3 3
l l ! 2 17 530 3 3 3

MÊD1A 2 25 ,9 935,3 3 4 , 6
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0 Quadro 2 i n d i c a  que, em média, uma área  de 9 3 5 , 3m2 é encordoada  por 2 
homens em 25,9  m inu to s .

A t r a v é s  da a t i v i d a d e  manual de t r ê s  o p e r á r i o s  (sendo um d e l e s  o ope rador  
c u j o  tempo, para e f e i t o  de de te rm inação  de c u s t o s ,  é computado no t r a b a l h o  r e a l i  
zado pe lo  STA -2 )  e da a t i v i d a d e  mecânica  do STA-2,  as  p l a n t a s  encordoadas  foram 
subm et ida s  ã ope ração  de ba tedura  e en saque, num tempo médio de 4 ,6  m inu to s .

Dados R e l a t i v o s  a o s  Custo  de 1 Hora de T ra b a lh o  R e a l i z a d o pe 1 ci S T A - 1

0 Quadro 
r e a 1 i z a d o s  pe lo

3 e sp e l h a  os  r e s u l t a d o s  
T r a t o r ,  pe la  T r i l h a d o r a  e

r e f e r e n t e s  ao c u s t o - h o r a  
p e l o  T r a t o r  i s t a .

dos t r a b a 1hos

QUADRO 3 “ Custo de 1 Hora de T ra b a lh o  do STA- 1

DESPESA TRATOR TRILHADORA

GASTOS F IXOS

Deprec iação  
Ju ro s  
Segu ro 
Abr i go

18,33
16,80
4,07
2,04

6,75  
4,58 
ze ro 
1,11

GASTOS V A R lA V E IS

Combust T ve1 
Lubr i f i c a n t e s  
Reparações  
T r a t o r  i s ta

31 ,44
7,16

24 ,43
10,20

ze ro 
ze ro 
6 ,75  
ze ro

TOTAL: CR$133,66

Dados R e l a t i v o s  ao C u s to  de 1 Hora de T ra b a lh o  R e a l i z a d o  |pe 1 o STA-2

0 Quadro 4 e s p e l h a  o s  r e s u l t a d o s  
r e a l i z a d o s  pe lo  T r a t o r ,  pe la  Reco lhedo ra

r e f e r e n t e s  ao c u s t o - h o r a  
e pe lo  T r a t o r  i s ta

dos t raba 1 hos

QUADRO 4 - Cus to de 1 Hora de T ra b a lh o  do STA-2

DESPESA TRATOR RECOLHEDORA

CUSTOS FIXOS

Deprec i ação 
J u r o s  
Segu ro 
A b r i g o

18,33
16,80
4,07
2,04

43 ,20
29,34

3,55
7,1

GASTOS V A R lA V E I S

Combust íve l  
L u b r i f i c a n t e s  
Repa rações  
T r a t o r  i s ta

48 ,84
7,16

24,43
10,20

zero
1,68

43 ,20
zero

TOTAL: CR$259,95
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Dados R e l a t i v o s  ao Cus to  do T ra b a lh o  R e a l i z a d o  em 1 Hec ta re

Os Quadros  de n ? s .  5 a 8 , e a F i g u r a  1, que se seguem, mostram o c u s t o  
das a t i v i d a d e s  manual e mecân ica  d e s e n v o l v i d a s  em um he c ta re ,  du ran te  a s  d i v e r  
s a s  o p e r a ç õ e s  que in teg ram o s  p r o c e s s o s  de c o l h e i t a .

QUADRO 5 ~ C u s to  de Mão-de-Obra  N e c e s s á r i a  para  R e a l i z a r  a Operação  de Amontoa
Em CR$/ha

TRATA- REPETIÇÕES MEDIAMENTOS 1 * 2 * 3» 4* 5’ 6 » 7* 8 ’ 9 ' 1 0 * 1 1 *A 157.SS 122,53 77.79 55.21 130.76 114.37 145,65 118,59 130,15 172,51 119,95 122.27E 62,22 S2.63 54.94 65.21 67.86 63,64 58.48 62.22 69.70 70.78 72,69 63.67

QUADRO EE ANÁLISE EE VARIÂNCIA
C . VARIAÇÃO G .L . S .Q . Q.M. FTRATAMENTO 1 18.892.0543 18.892.0543 33.07 ’ *RESÍDUO 2 0 11.423,8881 571.1944TOTAL 21 30.315.94 24 19.463.2487s - 23.8996 C .v . -  25,7057OBS.: A s ig n ific â n c ia  para 51 e 11 de probabilidade do Teste um (*) e dois (**) a s te r is c o s . F é indicada. respecti va-iente, por

QUADRO 6 -  Cu s to  de 
Abanação

M ào -de -0b ra  N e c e s s á r i a  para R e a l i z a r  
e Ensaque em CR$/ha.

a Operação de Batedu

TRATA- REPETIÇÕES 3EDIAmlnIú S j ç  2 * 3* 4* 5* 6 * 7* 89 9 9 10* 11*A 66,36 76,43 70,99 55,21 69.76 61.74 57.59 49.43 59.50 71,06 6 8 . 8 8 64.26B 19.99 17,20 17,20 12,85 12,85 1 7 ,S4 13.73 19,99 19,58 21,28 19.24 17,40

QUAERO EE ANÁLISE EE VARIÂNCIA
C . VARIAÇÃO G .L . S .Q . Q.M. FTRATAMENTO 1 12.079,1022 12.079,1022 316,81**RESÍDUO 20 762.5S56 38.1277TOTAL 21 12.841,6578 12.117,2299s -  6,1747 c .v .  -  15,1207C B S .: A s ig n ific â n c ia  para 51 e U de probabilidade do Teste F é indicada. rcspect ivamente, pornu (*) e dois (**) a s te r is c o s .
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A a n á l i s e  de v a r i â n c i a  dos  dados  d o s  Quadros 5 e 6 i n d i c a  que houve e f e i  
to  s i g n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de ]% de p r o b a b i 1 idade para a v a r i a ç ã o  do c u s t o  de 
mao-de -ob ra  n e c e s s á r i a  para r e a l i z a r  a ope ração  de amontoa e a ope ração  de bate  
du ra ,  abanação  e ensaque  nos d o i s  p r o c e s s o s  de c o l h e i t a  do amendoim.

A a n a l i s e  e s t a t í s t i c a  dos  dados e v i d e n c i a  que o c u s t o  de mao-de-obra  pa 
ra r e a l i z a r  a ope ra ção  de amontoa no p r o c e s s o  de c o l h e i t a  que u t i l i z a  a Reco lhe  
dora  (CR$63,6 7 / h a ) e q u i v a l e ,  p r a t i c a m e n t e , a metade do e x i g i d o  no p ro c e s s o  de co 
l h e i t a  que u t i l i z a d a  a T r i l h a d o r a  (CR$1 2 2 ,27 / h a ), bem como e v i d e n c i a  que o c u s t o  
para  r e a l i z a r  a ope ração  de ba tedura ,  abanaçao e en saque, no p r o c e s s o  de c o l h e i  
ta que u t i l i z a d a  a R eco lhed o ra  (CR$1 7 ,^O/ha ) e q u i v a l e ,  p r a t i c am en te ,  à qua r ta  
p a r te  do e x i g i d o  no p r o c e s s o  de c o l h e i t a  que u t i l i z a  a T r i l h a d o r a  (CR$64, 2 6 / h a ).

QUADRO 7 -  Cu s to  da u t i l i z a ç ã o  dos STA ( S i s tem a  T r a t o r i z a d o  A g r f c o l a )  em C r .$/ha .

TRATA- REPETIÇÕES lEDIAMENTOS 1» 2' 3' 4' 5 ' 6’  7’ 8» 9' 10' 11'A 188,86 231.42 214,13 156,94 212.80 178,22 175,56 160.93 194,18 231,42 216,79 196,4"B ZS4.80 218,40 218.40 163,80 161,20 223,60 174,20 254,80 249,60 270,40 244.40 221,23
QUATRO TE ANALISE IE VARIÂNCIA

C . VARIAÇAO G .L . S .Q . Q.M. F*TRATA'ENTO 1 3.371,5692 3.371,5692 3.03 ( n .s .)RESÍDUO 20 22.24 2.1560 1.112,1078TOTAL 21 25.61 3,7252 4.483,6770s * 33,3482 c .v .  -  15.9670OBS.: A não s ig n ific â n c ia  ao nível âe 51 de probabilidade pela aplicação do Teste F é indi cada por ( n .s .)
A a n á l i s e  de v a r i â n c i a  do s  dados  do Quadro 7 i n d ic a  que não houve e f e i  

to  s i g n i f i c a t i v o  para  a v a r i a ç ã o  do c u s t o  da u t i l i z a ç ã o  dos  STA (S is tema T r a t o H  
zado A g r í c o l a )  empregados nos d o i s  p r o c e s s o s  de c o l h e i t a  do amendoim.

QUADRO 8 - C u s to  t o t a l  da ope raçao  de c o l h e i t a ,  em C r .$/ha .

TRATA- REPETIÇÕES n£ dla1EST0S 1' 2' 3» 4 ' S* 6 ' 7' 8' 9' 10' 11'A 412.77 430.38 36 2.91 267.36 413,32 354 ,33 378,80 328,95 383,83 474,99 405,62 383,02B 337,01 288,23 290.54 241,86 241,9 1 304,78 246,41 337,01 338,88 362,46 336,33 302,31
QUADRO CE ANALISE TE VARIÂNCIAC . VARIAÇAO G .L . S .Q . Q.M. FTRATA'£NTD 1 35.829.9938 35.829.9938 * *14.37RESÍDUO 20 49.853,1365 2.492,6568TOTAL 21 SS. 6 8 3,1303 38.322,6506s * 49,9265 c .v .  = 14,5690OBS.: A s ig n ific â n c ia  para 51 e 11 de probabilidade do Teste F é indicada, respecti vajncnte, por ura (*) e dois (**) a s te r is c o s .
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A a n á l i s e  de v a r i â n c i a  dos  dados  do Quadro 8 i n d i c a  que houve e f e i t o  s i g  
n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de 1% de p r o b a b i l i d a d e  para a v a r i a ç ã o  do c u s t o  t o t a l  da ope 
ração  de c o l h e i t a  nos d o i s  p r o c e s s o s  c o n s i d e r a d o s .

Os dados  e v i d e n c ia m  que a s i g n i f i c â n c i a  o b t i d a  advém da v a r i a ç ã o  do cu 

to  de mão-de -ob ra  n e c e s s á r i a  para r e a l i z a r  a s  o pe ra çõ e s  de amontoa e ba tedu ra ,  
abanação  e en saque,  uma vez  que não se c o n s t a t o u  e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  no c u s t o  

de u t i l i z a ç ã o  dos  STA.

A F i g u r a  1, e xp o s ta  a s e g u i r ,  e v i d e n c i a  o que se a f i rm o u .

Cr.$/ha MÃO-DE-OBRA Cr.l/hfl MÁQUINA

OPERAÇAO 2

FIGURA 1 *  D e sp e sa s  com mão-de -ob ra  e máqu inas ,  na c o l h e i t a  do amendoim.

Dados r e l a t i v o s  i  e s t i m a t i v a  do c u s t o  de um saco  de 25 q u i l o s  de v a gen s ,  
tendo  como base uma produção  de 87 sacos/ha

9.
Os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  para o s  t r a tam en to s  A e B en con t ram - se  no Quadro

3H
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QUADRO 9 _ E s t i m a t i v a  do Custo  de C o l h e i t a  de um Saco s  de 25 kg, tendo por base 
uma Produção  de 87 Sacos/ha .

TRATA- REPETIÇÕES FEDIAMENTOS 1* 2* 3* 4* S* 6* 7* 8* 9* 10» 11*A 4.74 4.94 4.17 3.07 4.75 4.07 4.35 3.78 4.41 5.45 4,66 4,40B 3,87 3,31 3.33 2.78 2.78 3.50 2.83 3.87 3,89 4,16 3.86 3.47

QUADRO EE ANALISE EE VARIANCLAC. VAKIAÇXO G .L . S .Q . Q.M. FTRATAMENTO 1 4,7383 4,7383 14,47 **RESÍDID 20 6.S499 0.3274TOTAL 2] 11.2882 5.0657s -  0.5722 c .v .  -  14,54 32OBS. A s ig n ific ã n c ia  para St e 11 de probabilidade dc Teste F é indicada, respectivamente, por ura (*) e dois {**) a ste r isc o s .

A a n á l i s e  de v a r i â n c i a  dos  dados  do Quadro 9 i n d i c a  que houve e f e i t o  s i g  
n i f i c a t i v o  ao n í v e l  de 1% de p r o b a b i l i d a d e  para a v a r i a ç a o  da e s t i m a t i v a  do cu s  
to de c o l h e i t a  de um saco  de 25 kg, nos d o i s  p r o c e s s o s  c o n s i d e r a d o s ,  tendo  por 
base uma produção  de 87 s a co s/ha .

Os dados  e v idenc iam  que o c u s t o  de um saco  de 25 kg c o l h i d o  a t r a v é s  do 
p ro c e s s o  que u t i l i z a  a Reco lhedo ra  (CR$3,^7)  e q u i v a l e ,  p ra t  icamente, a 3/** do 
c u s t o  de igua l  qu an t id ade  o b t i d a  a t r a v é s  do p r o c e s s o  que u t i l i z a  a T r i l h a d o r a  
( C R $ M 0 ) .

E s t e s  v a l o r e s ,  se c o n f r o n t a d o s  com o c u s t o  e s t imado  de CR$19 ,25/saco ,  pa 
ra a c o l h e i t a  manual por em pre i ta ,  e s t a b e l e c i d o  por t é c n i c o s  da S e c r e t a r i a  da 
A g r i c u l t u r a  na p u b l i c a ç ã o  P r o g n ó s t i c o  77/78, p o s s i b i l i t a m  a v a l i a r  a d i s p a r i d a d e  
e x i s t e n t e  e n t r e  os  p r o c e s s o s  mecân ico  e manual de c o l h e i t a  do amendoim, no que 
d i z  r e s p e i t o  ao c u s t o  por un idade  de p rodução.

A b a ixa  ca pa c ida de  de produção  do p r o c e s s o  de c o l h e i t a  manual (3,0  s a c o s  
por d i a )  e a e le vada  c apac idade  de produção  dos  p r o c e s s o s  mecân ico s  de c o l h e i t a  
j u s t i f i c a m  a o c o r r ê n c i a  da s  s i t u a ç õ e s  d e s c r i t a s .

D i a n te  do f a t o ,  a mecan ização  da c o l h e i t a  se to rna  u rg en te  e i n d i s p e n s á  
v e 1, nao só pe lo  barateamento  do c u s t o  da ope ração ,  mas p r i n c i p a 1 mente para in 
c rem enta r  a produção.

CONCLUSÕES

A a n á l i s e  e d i s c u s s ã o  dos  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  conduzem às  s e g u i n t e s  con
c 1u s õ e s :
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1. 0 c u s t o  do t r a b a l h o  manual n e c e s s á r i o  para  r e a l i z a r  a ope ração  de 
amontoa no p r o c e s s o  de c o l h e i t a  que u t i l i z a  a R eco lhed o ra  "B O N S IG " ,  e q u i v a l e  a 
52% do c u s t o  do t r a b a l h o  manual empregado em i d ê n t i c a  ope ra ção  r e a l i z a d a  no pro 
c e s s o  que u t i l i z a  a T r i l h a d o r a  FMVAJ- l .

2 . 0 c u s t o  do t r a b a l h o  manual n e c e s s á r i o  para r e a l i z a r  a ope ração  de ba 
tedu ra ,  abanação  e ensaque  no p r o c e s s o  que u t i l i z a  a R eco lhed o ra  "BO NS IN G " ,  equj 
v a l e  a 21% do c u s t o  do t r a b a l h o  manual empregado em i d ê n t i c a  ope ra ção  r e a l i z a d a  
no p r o c e s s o  que u t i l i z a  a T r i l h a d o r a  FMVAJ- l .

3 . 0 c u s t o  do t r a b a l h o  mecân ico  d e s e n v o l v i d o  na ope ra ção  de ba tedura ,  
abanação  e en saque  no p r o c e s s o  que u t i l i z a  a Reco lhedo ra  "BO NS ING "  é de 12,6% 
s u p e r i o r  ao cust.o do t r a b a l h o  mecân ico  d e s e n v o l v i d o  em i d ê n t i c a  ope ração  r e a l i z a  
da no p r o c e s s o  que u t i l i z a  a T r i l h a d o r a  FMVAJ- l .

b . 0 c u s t o  t o t a l  de um he c ta re  o b t i d o  a t r a v é s  do p r o c e s s o  que u t i l i z a  a 
T r i l h a d o r a  FM VAJ - l ,  é 21% s u p e r i o r  ao c u s t o  t o t a l  de um h e c ta re  c o l h i d o  a t r a v é s  
do p r o c e s s o  que emprega a Reco lhedo ra  " B O N S IG . "

5. Tomando por base  uma produção  de 87 s a c o s/h a ,  o c u s t o  e s t im ado  da co 
l h e i t a  em s a c o  de 25 kg o b t i d o  a t r a v é s  do p r o c e s s o  que u t i l i z a  a T r i l h a d o r a  FMVA 
J — 1, ê 2 6 , 8% s u p e r i o r  ao c u s t o  de i d ê n t i c a  qu an t id ade  c o l h i d a  no p r o c e s s o  que 
u t i l i z a  a R eco lhed o ra  " B O N S IG . "
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APÊNDICE A

QUADRO 1 - V id a  Ú t i l  da s  Máqu inas (Segundo o
1963)

A g r i c u l t u r a !  E n g e n i e e r i n g  Yearbook

MAQUI NAS

Anos
ção

a té  R e je i  
por T o r n a r - s e  
O b so 1eta

( D

Hora s  de Uso a té  
R e j e i ç ã o  por Des 
g a s t e  E x c e s s i v o

( M )

Horas  de Uso Por 
Ano Para 
1 = I I

( * )

T r a t o r e s
de e s t e i r a  .............. 15 12.000 800
de roda s  .................. 15 12 . 000 800

A ra d o s
de d i s c o s  .................. 15 2.500 167
de a i veca .................. 15 2.500 167
g ra d e a d o re s  ............. 15 2 .500 167

Grades
de d i s c o s  .................. 15 2.500 167
de den te s  .................. 20 2.500 125

Cu 11 i v a d o re s

de enxad inhas  ........... 12 2.500 208
de mo l a s  .................... 20 2.000 100

Semeadoras
de sementes f i n a s  (t i
po "D  r i 1 1" )  .............. 20 1 .200 60
c o n v e n c i o n a i s  ( "de l i
n h a s " )  ........................ 15 1 .200 80

C o lh e d o r a s
combinada de a r r a s t o . 1 0 2.000 200
combinada a u to m o t r i z . 10 2.000 200
de m i 1ho .................... 1 0 2.000 200
de f o r ragem  .............. 10 2.000 200

C o lh e d o ra s
segado ra  .................. 12 2.000 167
anc i nho .................... 12 2.500 208

C a r r e t a s
de roda s  pneumát ica s 15 5. 000 333
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APÊNDICE B

QUADRO 2 -  Consumo Médio  de O leo  L u b r i f i c a n t e s  p e l o s  M o to re s  de T r a t o r e s ,  em Ter
mos de G a lõe s/Hora  - Segundo HUNT, 1964

POTÊNCIA FORNECIDA 

MOTOR (PTO hp)

PELO COMBUSTÍVEL UTIL IZADO PELO MOTOR

Oleo  D i e s e l Gás LPGa so 1 i na

10 -  20 0,008 _ _

20 -  30 9 0,008 0,010
30 -  40 10 14 10
40 -  50 12 16 11
50 -  60 13 19 12
60 -  70 14 19 14
70 -  80 15 25 14
80 -  90 16 23 15

Acima de 90 16 23 15

APÊNDICE C

QUADRO 3 "  C u s t o s  de Repa raçõ e s ,  em Percentagem,  do C u s to  de A q u i s i ç ã o  - Segundo

KEPNER, A g r .  Eng. Yea, 1963

Méd ia
MAQUINAS Hora s

Para Cada 100 
de Ut i 1 i z ação

Tota 1 
(Até

Du ran te  a V i d a  Ú t i l  
R e j e i ç ã o  por Desgas  

te  E x c e s s i v o )

T r a t o r e s
de e s t e i r a  ............................... 0,08 78
de roda s  ................................... 1,20 120

A ra d o s
de d i s c o s  ................................... 4 ,50 113
de a i v e c a  ................................... 7,00 VGE
g r a d e a d o re s  ............................... 5,00 125

Grades
de d i s c o s  ................................... 6 ,50 168
de d e n te s  ................................... 4 ,0 0 100

Cu 11 i v a d o r e s
de e n x a d in h a s  ........................... 6,00 150

Semeadoras
de sementes f i n a s  ( t i p o  D r i l l ) 7,00 96
c o n v e n c i o n a d a s  ........................ 7 ,0 0 84

C o lh e d o r a s
combinada de a r r a s t o  ............... 4 ,50 90
combinada a u t o m o t r i z  ............. - -

de m i lho  (montada) ................ 3,20  (a) 64
de fo r ra gem  ............................... 2 ,90 58
segado ra  ................................... 12,00 240
a n c in h o  ...................................... 7,00 175

C a r r e t a s
de roda s  pneum át ica s  ............... 1,80 90
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APÊNDICE D

PREÇOS DE COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTES

1. Balde  de 20 kg de g ra xa  ATLANTIC MULTIPURPOSE LUBRIFICANT
N 2 ..............................................................................................  CRS 750,00

2. Ba lde  de 20 l i t r o s  de ó l e o  ATLANTIC ULTRA GEAR SAE 90 .. .  CRS 550,00

3. Ba lde  de 20 l i t r o s  de ó l e o  ATLANTIC ULTRAMO SAE 30 ............ CRS 400,00

4. L i t r o  de Oleo D i e s e l  ...............................................................  CRS 4 ,80

OBSERVAÇÃO: P reços  f o r n e c i d o s  em 17 de ou tu b ro  de 1978, pe lo  Posto  ATLANTIC
de -E ITHEL  DURIGAN.
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